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Bolsa fecha com queda de
1,98%; dólar tem alta de 0,83%

Projeto prevê mandato de quatro anos
para dirigentes do Banco Central
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Inflação em todas as faixas de renda
acelera pelo quarto mês seguido

Após desabamento no Rio,
ao menos três prédios

 serão demolidos

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,88
Venda:       3,88

Turismo
Compra:   3,74
Venda:       4,05

Compra:   4,38
Venda:       4,39

Compra: 148,67
Venda:     179,76

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

19º C

Sábado: Sol e
muitas nuvens à
tarde. À noite
ocorrem pancadas
de chuva.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

26º C

19º C

Domingo: Sol e
aumento de nu-
vens de manhã.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite

27º C

20º C

Segunda: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

A inflação para todas as fai-
xas de renda acelerou pelo
quarto mês seguido, de acordo
com o Indicador Ipea de Infla-
ção por Faixa de Renda, refe-
rente a março, divulgado na
sexta-feira (12).

As maiores contribuições
para esse resultado vieram de
itens que afetam mais as famí-
lias de menor poder aquisitivo,
como cereais (5,2%), tubércu-
los (18,7%), hortaliças (6,1%)
e frutas (4,3%).

Os preços dos alimentos
foram os principais responsá-
veis pela inflação de 0,8% na
classe mais baixa e responde-

ram por 64% dessa variação
total. Ainda que em menor es-
cala, a alta dos transportes tam-
bém impactou esse segmento,
devido aos reajustes nas tari-
fas de ônibus urbano (0,9%) e
de trens (2,1%).

No acumulado do ano, a
inflação das famílias de renda
mais baixa apontou variação de
1,73%, com 0,24 ponto
percentual acima da registrada
pelas famílias mais ricas
(1,49%). Na comparação das
taxas acumuladas em 12 me-
ses, essa alta da inflação do
segmento mais pobre é ainda
mais significativa.      Página 3

Desabamento na comunidade da Muzema

Pelo menos três edifícios
serão demolidos na comunida-
de da Muzema, onde dois prédi-
os desabaram na manhã
de sexta-feira  (12). De acordo

com a Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Habitação do
Rio de Janeiro, outros imóveis
passarão por vistoria e podem 
ter o mesmo destino.

“Esses prédios não oferecem
segurança às pessoas porque fo-
ram construídos sem licencia-
mento. Não há ART, que é a ano-
tação de responsabilidade técni-
ca. Não tem engenheiro respon-
sável”, disse o secretário muni-
cipal de Infraestrutura e Habita-
ção, Sebastião Bruno, durante
visita ao local do desabamento
nesta tarde.

Os três edifícios que serão
demolidos estão interditados
pela Defesa Civil estadual. Dois
deles passam por um trabalho de
escoramento, para que não desa-
bem durante os trabalhos de bus-
cas por vítimas. “São os que fi-
cam logo à direita e à esquerda
dos blocos que desabaram. Com
a queda, houve uma carga sobre
a estrutura desses dois prédios”,
diz Sebastião.                Página 4

F
ot

o/
F

er
na

nd
o 

F
ra

zã
o/

A
B

r

Enzo Fittipaldi é pole position em Paul
Ricard na estreia da F3 Regional Europeia

Enzo Fittipaldi

Campeão da F4 Italiana
em 2018, Enzo Fittipaldi
começou a temporada 2019
com o pé direito na F3 Re-
gional Europeia. O piloto
brasileiro cravou a pole po-
sition para a primeira corri-
da da história da categoria
em Paul Ricard, na França.
Com o tempo de
2min11s593, Enzo foi  o
mais rápido com chuva.

“Estou muito feliz por
começar o campeonato con-
quistando a pole em uma das
provas.  Como sempre,  a
Prema tem me ajudado mui-

to e vamos com tudo para ven-
cer amanhã”, diz Enzo, que é
patrocinado por AirBit Club,
TNT, Baterias Moura, Claro e
PLGG.

No segundo treino classi-
ficatório desta sexta-feira, que
define as posições do grid para
a corrida 2, Enzo seguiu nova-
mente entre os mais rápidos ao
cravar o segundo melhor tem-
po da sessão com
2min04s279, ainda em um as-
falto úmido em Paul Ricard.

“Também conquistei a pole
aqui em Paul Ricard no ano
passado e fui ao pódio em

umas das provas. Estou mui-
to motivado para a tempora-
da e já começamos muito
bem. Espero continuar evo-
luindo como piloto e garan-
tir muitas conquistas nesta
nova categoria”, diz Enzo,
que conquistou 7 vitórias e
12 pódios em 2018 na F4
Italiana com a Prema.

A largada da primeira
corrida neste sábado será às
5h50 da manhã e a corrida 2
está programada para as 9h55
da manhã (horários de Bra-
sília). A terceira prova acon-
tecerá no domingo às 4h50.
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Victor Corrêa e Maicol Souza
prontos para a temporada

A prova de Estação oferece vários desafios

Com largada promocional
na sexta-feira (12), teve início
oficial do 19º Rally de Esta-
ção, na cidade gaúcha de mes-
mo nome, que marcará a aber-

tura do Campeonato Brasileiro
de Rally de Velocidade. As pro-
vas da rodada dupla serão dispu-
tadas no sábado (13) e domingo
(14), passando também por estra-

das de terra das vizinhas cidades
de Erebango e Ipiranga do Sul, no
norte do Rio Grande do Sul.

“Estação é uma etapa da qual
gostamos muito. Ano passado
terminamos a primeira etapa em
terceiro e na segunda abandona-
mos quando liderávamos. Este
ano pretendemos continuar con-
servadores e, quem sabe, conse-
guir um bom resultado final nes-
ta prova fantástica”, diz o minei-
ro Victor Corrêa (Unifenas), que
no final do ano passado come-
morou o título de campeão bra-
sileiro na categoria RC5, ao lado
do catarinense Maicol Souza.

Agora o desafio do piloto de
Alfenas e o navegador de Itajaí

serão os 321 quilômetros, dos
quais 164 quilômetros serão de
trechos cronometrados, passan-
do pelos municípios de Estação,
Erebango e Ipiranga do Sul, no nor-
te do Rio Grande do Sul. Serão dis-
putadas 13 especiais cronometra-
das no total, sendo oito delas no
sábado, com 106,25 quilômetros
de trechos em uma parte de Ere-
bango e Estação, e outras cinco no
domingo, novamente em Estação
e passando por Ipiranga do Sul,

com 57,62 quilômetros.
O Rally de Estação é uma

prova traiçoeira. É uma prova
muito rápida, pois o piso é de
barro compactado no meio, e
tem umas pedrinhas soltas nas
laterais, normalmente seguidas
de valetas, formadas por causa
de chuvas e erosão. Isto vai
exigir uma concentração mui-
to grande tanto minha quanto
do Victor”, adverte o experien-
te navegador.
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ONU quer
mais

participação
feminina em
operações de
manutenção

de paz
A Organização das Nações

Unidas (ONU) quer aumentar
a proporção de mulheres que
participam de operações de
manutenção da paz para até
35% ao longo dos próximos
10 anos.

O secretário-geral da ONU,
António Guterres, fez o anún-
cio na quinta-feira (11), duran-
te debate sobre o papel das
mulheres na manutenção da
paz, organizado pelo Conselho
de Segurança da instituição.

Segundo Guterres, as mu-
lheres podem ajudar a tran-
quilizar moradores e ter aces-
so a mais informação. Ele
disse ainda que a participação
feminina é muito importante
nos cuidados a vítimas de
abuso sexual.             Página 3

O Estado de São Paulo está
mais conectado com o Brasil. Isso
porque foi anunciado na quinta-
feira (11), no Palácio dos Bandei-
rantes, que a LATAM passará a
operar 11 voos diários de Guaru-
lhos para 10 destinos, totalizan-
do 78 novas frequências. Essa

Com incentivo do Governo,
LATAM anuncia voos diários

para 10 destinos
ação foi possível graças à deci-
são do Governador João Doria de
reduzir o imposto do ICMS da
QAV (Querosene de Aviação) de
25% para 12%, tendo como con-
trapartida das companhias aére-
as investimento do setor no ter-
ritório paulista.              Página 2
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Crea responsabiliza omissão
do poder público por
desabamento no Rio

São Paulo terá novo
programa Olho de Águia 4.0

com uso de drones
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São Paulo terá novo programa
Olho de Águia 4.0 com uso de drones

O Governador João Doria e
o Secretário da Segurança Pú-
blica, General João Camilo
Pires de Campos, anunciaram
na sexta-feira (12) o novo
programa Dronepol, com in-
serção de drones no sistema
Olho de Águia para transmis-
são de imagens em tempo real
ao Centro de Operações da Po-
lícia Militar (Copom).

“O custo operacional para
drone de alta tecnologia é 140
vezes menor do que o custo ope-
racional de um helicóptero
Águia da Polícia Militar. Com
segurança absoluta, porque você
não tem recursos humanos. E a
funcionalidade e eficiência che-
ga a ser superior, dado ao fato
de que o drone pode fazer voos
em baixa altitude”, disse Doria.

A Polícia Militar vai adqui-
rir 208 novos drones para a im-
plantação do sistema, que, com
os equipamentos já disponíveis,
somará 250 drones. O valor es-
timado do investimento é de
mais de R$ 6,3 milhões. O pro-
cesso para as aquisições dos
equipamentos deve iniciar ainda
no primeiro semestre, por meio
da abertura de licitação, e os
equipamentos devem ser entre-
gues até outubro.

“O Olho de Águia é um sis-
tema que busca a consciência

situacional, o que está ocorren-
do em tempo real naquele exato
momento, para que os decisores
do Copom possam tomar as suas
decisões”, afirmou o secretário.

Para que a unidade policial
possa operar os aparelhos, eles
devem estar de acordo com as
normas vigentes da Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac),
da Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) e do De-
partamento de Controle de Es-
paço Aéreo (Decea). Além dis-
so, a unidade policial deverá ter
um núcleo de operação com-
posto por no mínimo cinco po-
liciais – um oficial até o posto
de capitão e quatro praças, com
até 20 anos de serviço. Os PMs
devem concluir o Curso de Es-
pecialização de Operador de
RPAS, que é oferecido pelo Co-
mando de Aviação da PM.

O curso tem duração de qua-
tro semanas, totalizando 180
horas/aula. O primeiro curso de
2019 iniciou em 11 de março e
foi concluído no último dia 5,
com uma turma de 30 policiais.
Em 2018, foram realizados três
cursos, que formaram 75 poli-
ciais militares de 15 núcleos
operacionais.

Olho de Águia
O Olho de Águia é um siste-

ma que possibilita a captação,
transmissão, gravação e geren-
ciamento de imagens de inte-
resse da Segurança Pública, ou
seja, monitora, em tempo real,
os cenários encontrados duran-
te a execução das atividades de
policiamento ostensivo e pre-
ventivo.

A medida proporciona ao
policial uma visão diferente, que
ele não teria a olho nu e permi-
te, ainda, que os materiais cap-
tados sejam retransmitidos de
forma instantânea aos comandos
da Polícia Militar, viabilizando
melhor análise para estratégia
adequada de abordagem e atua-
ção em cada situação.

A captura e a transmissão das
imagens podem ser feitas por via
aérea, com a utilização de um
helicóptero Águia, e via terres-
tre, por motocicletas equipadas
com o kit tático. Atualmente, há
cinco kits, três com transmissão
online, sendo dois via internet e
um via rádio, e dois em helicóp-
teros Águia.

Para deslocamento rápido,
as motocicletas transportam o
sistema de transmissão em live
streaming. O via rádio é em uma
mochila que só pode ser levada
em veículos de quatro rodas, já
que pesa cerca de 20 quilos. Em
helicópteros, a câmera capta a

imagem e transmite para o Co-
pom por antena.

O sistema pode ser utilizado
em missões de inteligência e
operações, monitoramento de
grandes eventos, reintegrações
de posse, controle de distúrbios
civis e manifestações. Já está
em funcionamento na Capital e
na Grande São Paulo e pode atu-
ar remotamente em casos de
necessidade.

Cenário atual
A Polícia Militar conta hoje

com 15 núcleos habilitados para
operacionalização dos drones,
sendo que nove possuem os
equipamentos. Do total, dois
núcleos estão no interior e li-
toral sul, o 28º Batalhão de Po-
lícia Militar do Interior (BPM/
I), em Andradina, e Comando
de Policiamento do Interior 6
(CPI-6), em Santos. Na Capi-
tal, contam os aparelhos, o
Centro de Comunicação Soci-
al da PM (CComSoc), o 47º
Batalhão de Polícia Militar
Metropolitano (BPM/M), o
Comando de Policiamento de
Área Metropolitana 9 (CPA/M-
9), a Diretoria de Ensino e Cul-
tura e o Comando do Corpo de
Bombeiros. A previsão é que até
o final do ano os drones che-
guem a 71 núcleos.

Formação em Tecnologia estimula
aulas de robótica na Rede Municipal
A Secretaria Municipal de

Educação (SME), por meio
da Coordenadoria Pedagógica
(COPED) e do Núcleo Técnico
de Currículo, realizou nesta
quarta-feira (10) e quinta-feira
(11), o curso Formação de Pro-
fessor Orientador de Informáti-
ca Educativa (POIE) Ingressan-
te, no Centro Universitário
Anhanguera de São Paulo. Cer-
ca de 150 professores  partici-
param do evento.

A primeira parte do curso
contou com uma palestra, que
abordou desde o panorama his-
tórico da Informática Educativa
na Rede Municipal de Ensino
(RME) de São Paulo, passando

pelas competências gerais
da Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) e pelo  Currícu-
lo da Cidade. 

Num segundo momento, os
participantes dividiram-se em
pequenos grupos para escolher
uma metodologia de aprendiza-
gem (Investigativa, do Fazer e
Refazer, de Jogos e Gamificação
e de Projetos) e propuseram
uma atividade prática. 

Entre as ideias que surgiram
está o projeto “Mão Robótica”,
onde a proposta era mostrar a
introdução à Robótica iniciando
com matérias não estruturadas,
como papelão, barbante e canu-
do de refrigerante até chegar aos

kits de Robótica.
Para o professor Alessandro

Bastos, a troca de experiências
fortalece o processo de apren-
dizagem em sala de aula. “Essa
formação traz um leque de pos-
sibilidades porque aproxima os
POIEs das diferentes Diretori-
as Regionais e a gente fica co-
nhecendo a ideia dos outros”,
falou Bastos. 

O mesmo sentimento de tro-
ca de experiências foi compar-
tilhado pela professora Débora
Lia Minematsu. “Hoje, a gente
tem um encontro maior com
POIEs que estão ingressando e
uma troca de ideias e dúvidas que
são de todos. Com os meus alu-

nos, estou basicamente traba-
lhando com jogos de vídeo
game, algo que eles gostam mui-
to”, destacou a professora. 

Já a professora Sema dos
Reis Miguel, lembrou a impor-
tância da formação para ser apli-
cada em sala de aula. “Eu acho
muito importante essa formação
pra gente ir se depurando, levan-
do para a escola o trabalho que
estamos fazendo. Tudo o que
aprendemos aqui, levamos para
a escola para ajudar na forma-
ção dos alunos, na nossa própria
formação, tirando as nossas dú-
vidas para gente saber como
está trabalhando na escola”, fi-
nalizou Selma.

Prefeitura faz mutirão de tapa-buraco
com asfalto melhor e mais durável

A Prefeitura de São Paulo já
iniciou o mutirão de tapa-bura-
co, que vai consertar mais e me-
lhor os buracos da cidade. Com
a requalificação diária do asfal-
to utilizado nessas operações, o
novo pavimento atende às nor-
mas técnicas mais exigentes e,
por isso, terá mais qualidade e
vai durar mais tempo. Além dis-
so, os trabalhos contam com
equipamentos mais modernos e
uma nova logística de operação.

Após o fechamento da
Usina de Asfalto da Barra Fun-
da, em janeiro deste ano, a Pre-
feitura assinou um contrato com
as empresas Usicity, Jofege e
Versatil para o fornecimento de
massa asfáltica nas operações
tapa-buraco. As três empresas
juntas fornecerão, aproximada-

mente, 22 mil toneladas do ma-
terial por mês. Uma das empre-
sas, inclusive, é a mesma que
produz o asfalto do aeroporto de
Guarulhos.

Os serviços de tapa-buraco
também foram aprimorados
com equipamentos mais mo-
dernos, como o caminhão tér-
mico, capaz de manter a tem-
peratura adequada da massa
asfáltica. Esse recurso permi-
te uma melhor qualidade do
serviço. Os procedimentos
também se tornaram mais efi-
cientes. Exemplo disso é a
execução do reenquadramen-
to do buraco, que corrige não
apenas a erosão como toda a
parte comprometida do asfalto,
garantindo também a durabilida-
de do serviço.

Esta nova forma de trabalho
da Prefeitura permitirá que as
ações sejam descentralizadas.
Isso vai otimizar a logística de
carregamento da massa e aplica-
ção de asfalto, reduzindo os cus-
tos operacionais gerado pelo
deslocamento dos 42 cami-
nhões que levam o material para
o local do tapa-buraco.

Além disso, a Prefeitura fará
uma operação para tapar todos
os buracos registrados na cen-
tral SP156 nos próximos 40
dias. A ação, comandada pela
Secretaria Municipal das Sub-
prefeituras, ocorrerá em todas
as regiões da capital e terá iní-
cio esta semana.

Atualmente, a cidade de São
Paulo possui o registro de 38
mil solicitações de tapa-buracos.

O objetivo da operação é inten-
sificar os trabalhos já executa-
dos pelas 32 subprefeituras e
zerar o estoque de pedidos. A
expectativa é que mil buracos
sejam tapados por dia.

O projeto terá início nos
grandes corredores, com mai-
or circulação de veículos. Tam-
bém serão inseridos na progra-
mação os casos pontuais pró-
ximos a essas vias, a fim de oti-
mizar as equipes em campo e
facilitar a logística de deslo-
camento. Cerca de 80 equipes
trabalharão nesta ação.

No primeiro tr imestre
deste ano, a Prefeitura reali-
zou 26.407 operações tapa-
buracos. Em 2018, foram sa-
nados 230.568 buracos em
toda a cidade.

Com incentivo do Governo, LATAM
anuncia voos diários para 10 destinos

O Estado de São Paulo está
mais conectado com o Brasil.
Isso porque foi anunciado na
quinta-feira (11), no Palácio dos
Bandeirantes, que a LATAM pas-
sará a operar 11 voos diários de
Guarulhos para 10 destinos, to-
talizando 78 novas frequências.
Essa ação foi possível graças à
decisão do Governador João
Doria de reduzir o imposto do
ICMS da QAV (Querosene de
Aviação) de 25% para 12%, ten-
do como contrapartida das com-
panhias aéreas investimento do
setor no território paulista. Ba-
tizado de São Paulo Para Todos,
este é um programa de incenti-
vo ao desenvolvimento e ampli-
ação da malha aérea paulista.

A desoneração fiscal possi-
bilitou que a companhia apresen-
tasse um aumento de partidas de
São Paulo (capital) para Manaus,

Salvador, Navegantes, Foz do
Iguaçu, Cuiabá, Confins, São
Luís, Recife e Rio de Janeiro
(Santos Dumont e Galeão).

“Foi uma decisão inédita e
corajosa, que atendeu a um pe-
dido que já era feito há ao menos
uma década pelas aéreas”, declara
o Governador João Doria. “Em
nossa gestão, o papel do Estado
vai sempre ser o de indutor de
grandes investimentos privados
em infraestrutura. Quem ganha
com isso é a população, que terá
acesso a novos voos em diferen-
tes cidades”, acrescenta.

Após apresentar, no final de
março, os municípios paulistas
de Barretos e Franca como des-
tinos de novos voos da GOL,
agora a LATAM apresenta seu
plano para desenvolver um qua-
dro maior de passageiros circu-
lando pelo país.

O secretário de Turismo do
Estado de São Paulo, Vinicius
Lummertz, demonstrou o quanto
é importante para o turismo esse
crescimento. “Avião repleto de
passageiros é sinônimo de pros-
peridade tanto para a cidade que
sedia os aeroportos, quanto para
as outras localidades do entor-
no”, reforçou o titular da Pasta.

São Paulo Para Todos
A despesa das empresas aé-

reas com combustível chega a
até 40% de todo o custo opera-
cional de cada voo. Com o bara-
teamento do ICMS cobrado so-
bre o querosene de aviação, o
Governo paulista pediu contra-
partidas para aumentar o fluxo de
pousos e decolagens nos aero-
portos do estado, principalmen-
te em cidades que ainda não
eram atendidas por linhas co-

merciais regulares.
Pelo acordo firmado em fe-

vereiro, o setor aéreo se compro-
meteu a criar 70 novos voos e
490 partidas semanais, aumentan-
do a oferta de destinos em todo
o país. Ao todo, as novas frequ-
ências vão atingir aeroportos de
38 cidades em 21 estados. A de-
soneração tributária terá efeito a
partir de 1º de junho e será com-
pensada pelo impacto econômi-
co gerado pelas contrapartidas.

Para receber os novos voos,
os aeroportos passarão por ade-
quações para operação de voos
comerciais regulares. O proces-
so tem prazo máximo estimado
de 180 dias. Depois, as duas ci-
dades contarão com voos perió-
dicos de ida e volta a São Paulo
de três a cinco vezes por sema-
na, em aeronaves com capacida-
de para 138 passageiros.

+ MÍDIAS 
A coluna [diária] de política do jornalista  CESAR NETO  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”;
3º diário mais antigo de São Paulo - SP. Na Internet desde 1996,

o site  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter  @CesarNetoReal

.

C Â M A R A          
Assim como o Congresso e a Assembleia paulista homenage-

aram as histórias de 60 mulheres [março mês internacional], na
Câmara paulistana o vereador-presidente Eduardo Tuma (PSDB)
realizou o 6ª edição do “Mulheres em Destaque”. Pra começar,

NAIR ESTEVES MARTINS, ... 
.

M U N I C I P A L
... que aos 100 anos trabalha como voluntária na APAE e no

Clube Pinheiros. Segue com ANTONIETA TORDINO, mãe da

Chefe do Cerimonial na Câmara paulistana - Cecília de Arruda -
que presidiu por muitos anos o Sindicato Nacional dos Artistas

Plásticos. Prossegue com KARINA KUFA, ...    
.
D E 
... advogada e professora de Direito Eleitoral, presidiu o Ins-

tituto Paulista de Direito Eleitoral. Continuando, LUCY HELA-

NA CALLANDRA, profssora diretora aposentada do Tribunal de
Justiça [São Paulo]. Continuando, LUCY HELENA CALLANDRA,
advogada e diretora aposentada do Tribunal ...   

.
S Ã O   P A U L O 
... de Justiça do Estado de São Paulo e TÂNIA DA SILVA

AMORIM FIÚZA, Juíza de Direito do Tribunal de Justiça de São
Paulo [Vara de Violência Doméstica]. Destaque natural pra 2

mulheres: VERA CATANI DUTRA, organizadora desde a 1ª edi-
ção e a poderosa chefe de gabinete CARLA SAYEG.   

.
P R E S I D Ê N C I A   

Nossos pensamentos, falas, escritas e realizações dependem
das poucas liberdades possíveis que ainda temos. Isto explica tam-
bém o fato de Jair Bolsonaro (PSL) perguntar pra Deus sobre ter

sido eleito Presidente do Brasil e quais suas missões no cargo.
As liberdades são sempre as possíveis.         

.
P A R T I D O S 
Equivoca-se quem pensa que o ‘centrão’ - soma de parlamen-

tares de vários partidos que se juntam pra negociar votações com
quem está governo - renasceu das cinzas pra enredar o governo

Bolsonaro (PSL). Os ‘centrões’ só mudaram as escalações pra
Sarney, Collor, FHC e Lula-Dilma. 

.

P O L Í T I C O S 
Apesar do PRB ser comandado por um bispo licenciado da

Igreja Universal - deputado federal (SP) Marcos Pereira, não deve
se envolver em relação ao fato do prefeito do Rio - Crivella [so-
brinho de Edir Macedo] ter atacado a Globo (tv). Já a Record (tv)

tá liberada pra defendê-lo.   
.

H I S T Ó R I A S 
Em alta, com a volta ao Poder agora pela via das urnas, o Exér-

cito Brasileiro completará 371 anos. O Comando Sudeste [São

Paulo] sob o General Ramos [contemporâneo de Bolsonaro] pro-
moveu exposição - 13 e 14 abril - de blindados e materiais ope-

racionais no Parque do Ibirapuera. 

+ EDITOR
O jornalista  CESAR NETO  foi se tornando referência da

liberdades possíveis. Está dirigente na Associação Paulista de

Imprensa e Associação “Cronistas de Política de São Paulo”.
Recebeu  Medalha Anchieta   na Câmara paulistana e  Colar de
Honra ao Mérito  na Assembleia paulista. 
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ONU quer mais
participação feminina

em operações de
manutenção de paz
A Organização das Nações Unidas (ONU) quer aumentar a

proporção de mulheres que participam de operações de manu-
tenção da paz para até 35% ao longo dos próximos 10 anos.

O secretário-geral da ONU, António Guterres, fez o anúncio
na quinta-feira (11), durante debate sobre o papel das mulheres
na manutenção da paz, organizado pelo Conselho de Segurança
da instituição.

Segundo Guterres, as mulheres podem ajudar a tranquilizar
moradores e ter acesso a mais informação. Ele disse ainda que a
participação feminina é muito importante nos cuidados a vítimas
de abuso sexual.

Guterres disse ainda que a ONU tem uma meta que gira entre
15 e 35% de representação feminina no pessoal de manutenção
da paz, incluindo cargos militares, policiais, judiciários e de cor-
reções, até 2028. (Agencia Brasil)

Governo americano
pede extradição do

fundador do site
WikiLeaks

O Reino Unido está considerando atender a uma solicitação do
governo americano no que diz respeito à extradição de Julian As-
sange, fundador do site WikiLeaks, após sua detenção em Londres.

A polícia levou Assange, sob custódia da Embaixada do Equa-
dor, na quinta-feira (11), onde ele estava asilado por cerca de
sete anos.

A polícia prendeu Assange por ele não ter comparecido a um
interrogatório em uma corte britânica em 2012, enquanto estava
em liberdade sob fiança. Também o deteve no âmbito do pedido
demanda de extradição por parte dos Estados Unidos.

O governo norte-americano disse que Assange é acusado de
ter conspirado com um ex-analista do Exército americano para
acessar uma rede de computação com dados confidenciais em
março de 2010.

O ex-analista da inteligência dos Estados Unidos foi consi-
derado réu convicto por roubo de cerca de 700 mil documentos
e por tê-los fornecido ao WikiLeaks.

A denúncia diz que Assange pode receber pena máxima de cinco
anos de prisão, caso seja considerado culpado. (Agencia Brasil

A inflação para todas as fai-
xas de renda acelerou pelo quar-
to mês seguido, de acordo com
o Indicador Ipea de Inflação por
Faixa de Renda, referente a mar-
ço, divulgado na sexta-feira (12).

As maiores contribuições
para esse resultado vieram de
itens que afetam mais as famíli-
as de menor poder aquisitivo,
como cereais (5,2%), tubércu-
los (18,7%), hortaliças (6,1%)
e frutas (4,3%).

Os preços dos alimentos fo-
ram os principais responsáveis
pela inflação de 0,8% na classe
mais baixa e responderam por
64% dessa variação total. Ainda
que em menor escala, a alta dos
transportes também impactou
esse segmento, devido aos rea-
justes nas tarifas de ônibus ur-

bano (0,9%) e de trens (2,1%).
No acumulado do ano, a in-

flação das famílias de renda mais
baixa apontou variação de
1,73%, com 0,24 ponto percen-
tual acima da registrada pelas
famílias mais ricas (1,49%). Na
comparação das taxas acumula-
das em 12 meses, essa alta da
inflação do segmento mais po-
bre é ainda mais significativa.
De abril de 2018 a março de
2019, a inflação da classe de
menor poder aquisitivo acumu-
lou alta de 4,96%, ou seja, 0,67
ponto percentual acima da re-
gistrada na parcela de renda mais
elevada (4,28%).

Segundo o Ipea, essa piora da
inflação para os mais pobres é
ainda mais evidente quando se
nota que, em março de 2019,

enquanto a inflação da classe
mais baixa foi 20 vezes maior
que a registrada nesse mesmo
mês de 2018, a aceleração da
inflação da classe mais alta em
2019 foi mais amena – valor 6,5
vezes maior.

“Essa disparidade reflete o
comportamento dos alimentos
no domicílio, que apontaram
deflação em março do ano pas-
sado. De forma similar, a queda
de preço nas tarifas de ônibus
intermunicipais e interestaduais
e a menor alta dos aluguéis em
março de 2018 também ajudam
a explicar esse diferencial de
taxas, à medida que beneficiaram
mais significativamente a infla-
ção dos mais pobres no ano pas-
sado”, diz o Ipea.

Já o segmento de renda mais

alta observou uma variação de
0,7% na inflação em fevereiro.
Nessa faixa, embora os alimen-
tos também tenham exercido cer-
ta pressão inflacionária (0,23 pon-
to percentual), itens como leites
e derivados (0,49%), carnes
(0,63%) e bebidas (-0,15%), que
impactam as famílias mais ricas,
apresentaram comportamento
mais favorável. Para esse grupo, a
maior variação veio dos transpor-
tes (0,32 ponto percentual).

O Indicador Ipea de Inflação
por Faixa de Renda é calculado
com base nas variações de pre-
ços de bens e serviços pesqui-
sados pelo Sistema Nacional de
Índice de Preços ao Consumidor
(SNIPC), do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE). (Agencia Brasil)

Projeto prevê mandato de quatro anos
para dirigentes do Banco Central

O projeto de lei comple-
mentar que estabelece autonomia
para o Banco Central (BC) prevê
mandatos fixos de quatro anos
para presidente e diretores, não
coincidentes com o de presiden-
te da República. A proposta tam-
bém estabelece trocas de direto-
res e presidente do BC, de forma
escalonada e não simultânea.

O projeto foi assinado pelo
presidente Jair Bolsonaro duran-
te o evento dos 100 dias de go-
verno, na quinta-feira (11). A
medida foi um dos compromis-
sos defendidos pelo presidente
Jair Bolsonaro durante a campa-
nha eleitoral. A proposta seguirá
para apreciação do Congresso
Nacional, com início da tramita-
ção pela Câmara dos Deputados.

De acordo com o projeto, a
função principal do BC continua
a ser o controle da inflação, atin-
gindo as metas definidas pelo
Conselho Monetário Nacional.
O objetivo do projeto é garantir
por lei que não haja ingerências
políticas nas decisões do banco.
Nos últimos anos, houve um
acordo informal para que não
houvesse interferência.

Se aprovado pelo Congres-
so, o BC será uma autarquia “de
natureza especial, caracterizada
pela ausência de vinculação a
ministério, de tutela ou de su-
bordinação hierárquica, pela au-
tonomia técnica, operacional,
administrativa e financeira”. O
presidente do BC deixará de ser
considerado ministro e passará
a ter mandato de quatro anos.

A autonomia do Banco Cen-

tral já era matéria de projeto
proposto pelo presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ),
em 2003.

O ministro-chefe da Casa
Civil, Onyx Lorenzoni, disse
ontem que conversou com Maia
antes de apresentar o novo pro-
jeto. A expectativa é que os pro-
jetos de Maia e do poder Exe-
cutivo sejam apensados para agi-
lizar a tramitação. Para isso, o
projeto de Maia precisará ser
desarquivado. A proposta do par-
lamentar foi arquivada de acor-
do com o Regime Interno da
Câmara dos Deputados, que pre-
vê arquivamento de matérias ain-
da em tramitação após o fim de
legislatura.

Onyx explicou que, sendo
enviado pelo Executivo, o pro-
jeto de lei complementar garan-
te a constitucionalidade e previ-
ne questionamentos jurídicos ao
corrigir o vício de iniciativa, já
que a transformação da estrutu-
ra do governo federal é privativa
do presidente da República.

Mudanças
Pelo projeto, o Banco Cen-

tral será administrado por um
presidente e oito diretores, in-
dicados pelo presidente da Re-
pública e nomeados após apro-
vação do Senado Federal. Os di-
retores e presidente poderão ser
reconduzidos uma vez, por de-
cisão do presidente da Repúbli-
ca, mas para mandatos não con-
secutivos. Ou seja, se um dire-
tor sair do banco poderá retor-
nar anos depois, por meio de

nova indicação.
A proposta também prevê

formas de exonerar os dirigen-
tes do BC pelo presidente da
República. A exoneração pode
ocorrer a pedido; por acometi-
mento de enfermidade que inca-
pacite o exercício do cargo; por
condenação transitada em julga-
do ou proferida por órgão cole-
giado; pela prática de ato de im-
probidade administrativa ou de
crime cuja pena acarrete, ainda
que temporariamente, a proibi-
ção ao acesso a cargos públicos.

Também está prevista exone-
ração quando o dirigente apre-
sentar “comprovado e recorren-
te desempenho insuficiente para
o alcance dos objetivos do Ban-
co Central”. Nesse caso, cabe ao
Conselho Monetário Nacional
submeter ao presidente da Re-
pública a proposta de exonera-
ção, que dependerá de aprovação
prévia por maioria absoluta (41
senadores) dos membros do Se-
nado Federal.

Pelo projeto,,o início do
mandato dos dirigentes do BC
será feito de forma escalonada.
No caso do presidente do BC, o
início será no dia 1º de março
do segundo ano de mandato do
presidente da República. Os
mandatos dos diretores serão
iniciados para dois deles a  cada
ano de mandato do presidente da
República.

Se o projeto for aprovado,
no dia 1º de março de 2020, os
dirigentes que já estiverem no
cargo, permanecerão por tempo
determinado conforme escala: o

presidente e dois diretores terão
mandatos de quatro anos; dois
diretores por três anos; dois di-
retores por dois anos; e dois por
um ano.

Recolhimento remunerado
O projeto do governo tam-

bém prevê a criação dos depósi-
tos remunerados. Se for aprova-
do, passará a ser competência do
BC receber “os depósitos volun-
tários à vista ou a prazo das ins-
tituições financeiras, consoante
remuneração, limites, prazos,
formas de negociação e outras
condições estabelecidas em re-
gulamentação por ele editada”.

Com os depósitos remune-
rados, o BC poderá reduzir ope-
rações compromissadas, feitas
para diminuir o excesso de di-
nheiro em circulação. Por meio
das operações, o BC recebe di-
nheiro das instituições financei-
ras e, em troca, entrega títulos do
Tesouro Nacional para recomprar
no futuro. Isso faz com que a dívi-
da bruta cresça. A proposta pode
ajudar a evitar esse crescimento
da dívida bruta, que é um indica-
dor de solvência do estado.

Balanço
De acordo com a proposta

do governo, os balanços do Ban-
co Central do Brasil serão apu-
rados anualmente e vão conside-
rar o período de 1º de janeiro a
31 de dezembro. Atualmente o
balanço é divulgado semestral-
mente, após aprovação do Con-
selho Monetário Nacional.
(Agencia Brasil)

Reestruturação da Conab será
anunciada em até 100 dias

A ministra da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Tere-
za Cristina, disse  na sexta-feira
(12), que entre as metas para os
próximos 100 dias está a rees-
truturação da Companhia Naci-
onal de Abastecimento (Co-
nab). Entre as medidas que es-
tão sendo planejadas está o en-
xugamento da empresa pública,
que deverá vender alguns de
seus armazéns.

Na quinta-feira (11), duran-
te a cerimônia alusiva aos 100
primeiros dias do governo Jair
Bolsonaro, o ministro-chefe da

Casa Civil, Onyx Lorenzoni, dis-
se que o governo federal fará,
periodicamente, outros balan-
ços, com o objetivo de acompa-
nhar de perto o cumprimento de
metas preestabelecidas.

 “A política da nova Conab vai
ser lançada nos próximos 100
dias, com o que nós queremos
que a Conab faça daqui para a
frente”, disse a ministra à Agên-
cia Brasil, após participar de uma
solenidade comemorativa dos
29 anos da Conab.

Tabela de fretes
Perguntada sobre como es-

tão as negociações sobre o ta-
belamento do frete de cami-
nhoneiros, com o Ministério
da Infraestrutura, a ministra
disse que sua pasta está “ago-
niada” com a falta de defini-
ções, e manifestou desejo de
que a questão se resolva o
quanto antes, de forma a evitar
riscos para o setor e dar segu-
rança jurídica ao produtor rural
que, segundo ela, é “a ponta mais
fraca do processo”.

“O ministério está muito
agoniado porque acha que isso é
um problema para preços futu-

ros, impactando de maneira mui-
to forte no custo dos produtos
da agropecuária. Então quanto
antes nós resolvermos, melhor,
seja com a nova tabela que está
sendo construída e que o Mi-
nistério da Infraestrutura está
para lançar, ou através de uma
decisão do Supremo Tribunal
Federal. A gente quer que isso
se resolva e que dê segurança
jurídica porque o custo vem
sempre em cima do produtor
rural, que é a ponta mais fraca
do processo”, disse a ministra.
(Agencia Brasil)

Bolsonaro diz que quer entender
custo para reajuste do diesel

O presidente Jair Bolsonaro
questionou  na sexta-feira (12)
o reajuste de 5,7% no preço do
óleo diesel anunciado  na quinta-
feira (11) pela Petrobras. Bolso-
naro disse que conversará com a
direção da empresa para conhe-
cer melhor a composição de cus-
tos do combustível no país. Ele
negou qualquer tipo de interven-
ção do governo na estatal. A pe-
troleira adiou o aumento. 

“Eu não vou ser intervencio-
nista, não vou praticar a política
que fizeram no passado, mas eu
quero os números da Petrobras.
Tanto é que na terça-feira con-
voquei todas da Petrobras para
me esclarecer porque 5,7% de
reajuste, quando a inflação pro-
jetada para este ano está abaixo
de cinco. Só isso, mais nada. Se

me convencerem, tudo bem. Se
não me convencerem, nós vamos
dar a resposta adequada para vo-
cês”, afirmou em entrevista a
jornalistas logo após inaugurar
o novo terminal internacional do
Aeroporto de Macapá. 

O presidente disse que há
preocupação com reajuste dos
combustíveis pelo impacto no
setor de transporte de cargas,
afetando diretamente os cami-
nhoneiros. “E eu estou preocu-
pado com o transporte de carga
no Brasil, com os caminhonei-
ros. São pessoas que realmente
movimentam as riquezas de Nor-
te a Sul, de Leste a Oeste, que
têm que ser tratadas com o de-
vido carinho e consideração. E
nós queremos um preço justo
para o óleo diesel”, acrescentou.

Sobre o adiamento do rea-
juste, o vice-presidente Hamil-
ton Mourão julga ser “um fato
isolado e justamente pelo mo-
mento em que estamos vivendo”.
“Tenho visto alguns dados da
pressão que havia do lado dos
caminhoneiros. Bolsonaro está
buscando a melhor solução para
esse problema”, disse em entre-
vista à rádio CBN.

Em comunicado à imprensa,
a Petrobras informou que, “em
consonância com sua estraté-
gia para os reajustes dos pre-
ços do diesel divulgada em 25/
3/2019, revisitou sua posição
de hedge e avaliou ao longo do
dia, com o fechamento do
mercado, que há margem para
espaçar mais alguns dias o re-
ajuste no diesel”. A empresa

disse ainda que manterá o ali-
nhamento do combustível com o
Preço de Paridade Internacional
(PPI). Por causa do adiamento no
reajuste, as ações ordinárias (di-
reito a voto) e preferenciais (pri-
oridade na distribuição de divi-
dendos) da Petrobras registravam
queda superior a 7% na Bolsa de
Valores de São Paulo, na tarde
dessa sexta-feira.  

No mês passado, a Petrobras
havia anunciado que o reajuste
no preço do diesel nas refinari-
as, que corresponde a mais da
metade do preço final do produ-
to nas bombas, seria alterado em
prazos não inferiores a 15 dias.
A medida atendia a uma reclama-
ção dos caminhoneiros contra
reajustes semanais no preço do
diesel. (Agencia Brasil)

CRISTAL PIGMENTOS DO BRASIL S.A.

CNPJ/MF 15.115.504/0001-24

FATO RELEVANTE
CRISTAL PIGMENTOS DO BRASIL S.A. (B3: CRPG3, CRPG5 e CRPG6) (“Companhia”), em 
atendimento ao disposto na Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada e em vigor 
(“Lei das S.A.”) e na Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 358, de 03 de janeiro de 
2002, conforme alterada e em vigor (“Instrução CVM nº 358/02”) e, em continuidade ao Fato Relevante 
de 21 de fevereiro de 2017, com relação à celebração de Acordo de Transação (“Acordo”) entre, de um 
lado, a acionista controladora indireta da Companhia, a The National Titanium Dioxide Company Limited 
(“Cristal
com as leis do Estado de Western Australia (“Tronox Limited”), informa aos seus acionistas e ao mercado 
em geral que a transação prevista no Acordo foi implementada nesta data (“Fechamento” e “Data de 
Fechamento”), tendo o controle societário indireto da Companhia sido transferido para a Tronox Holdings 
plc (“Tronox Holdings”), acionista controladora da Tronox Limited (“Transação”). De acordo com os 
termos do Acordo e como resultado do Fechamento, a Tronox Limited adquiriu da Cristal Inorganic 
Chemicals Netherlands Coöperatief W.A. (“Cristal Coop.
Coop. às ações de emissão da Cristal Inorganic Chemicals Netherlands BV (“Ações BV”). A Cristal 
Inorganic Chemicals Netherlands BV detém 99,99% das quotas emitidas pela Millennium Inorganic 
Chemicals Holdings Brasil Ltda., que, por sua vez, é a acionista controladora direta da Companhia. Nos 
termos dos artigos 9º, 10 e 12 da Instrução CVM nº 358/02, a Tronox Holdings informou à Companhia 

1. Informações sobre o Comprador: Em 27 de março de 

Acordo, bem como a compradora formal dos bens e direitos previstos no Acordo, concluiu seu processo 
de redomiciliação para o Reino Unido. No âmbito de tal redomiciliação, foi efetuada a troca das ações 
ordinárias classe A e B por ações ordinárias da Tronox Limited por ações ordinárias da Tronox Holdings 
(“Ações Tronox”). Portanto, a Tronox Holdings sucedeu a Tronox Limited como emissora de valores 
mobiliários negociados publicamente, e assim, tornou-se subsidiária integral da Tronox. A Tronox 

com seu endereço de registro à Rua Bury, nº 25, 3º Andar, Londres, CEP SW1Y 2AL, Inglaterra. As 
ações ordinárias da Tronox Holdings estão listadas na New York Stock Exchange (“NYSE”) e as Ações 

mundial na fabricação integrada de pigmentos de dióxido de titânio (“TiO2”). A Tronox opera minas de 

e na África do Sul para produzir matérias-primas que podem ser usadas no processo de fabricação de 
produtos de pigmentos de TiO2. Uma parte substancial da matéria-prima gerada é usada em instalações 
próprias de pigmento TiO2 localizadas nos Estados Unidos, Austrália e Holanda, com o objetivo de 
fornecer pigmento de alta qualidade e baixo custo para aproximadamente 700 clientes em 

são fornecidos a clientes em todo o mundo. Em 31 de dezembro de 2018, a Tronox Limited tinha 
aproximadamente 3.330 empregados em todo o mundo, dos quais 610 estão localizados nos Estados 

2. Informações 
sobre a Vendedora: Cristal Coop. é uma cooperativa organizada sob as leis da Holanda, com sede no 
World Trade Center, Torre C, 15º andar, Strawinskylaan 1543, 1077 XX Amsterdam, e vendedora formal 
das Ações da BV. A Cristal Coop. é controlada pela Cristal. A Cristal é uma sociedade limitada organizada 
sob as leis do Reino da Arábia Saudita, com sede na Rua Sari, distrito Al Rabwah, Caixa Postal 13586, 

e emprega aproximadamente 4.100 pessoas em todo o mundo. A Cristal tem como sócios TASNEE 
(uma empresa listada na bolsa de valores saudita), com 79%, e Gulf Investment Corporation (GIC), 
uma empresa pertencente aos seis estados do Gulf Cooperation Council (GCC), com sede no Kuwait, 
com 20%. O 1% restante da empresa é de propriedade do Dr. Talal A. Al-Shair, que também atua como 
vice-presidente da TASNEE e presidente da Cristal. Para mais informações, consulte a Seção 15 do 
Formulário de Referência da Companhia. 3. Preço Total, Preço por Ação, Forma de Pagamento: O 
preço de compra pago na Data de Fechamento de todos os bens abrangidos pelo Acordo, incluindo as 
Ações BV, foi composto de um pagamento em dinheiro, no valor de US$1.673.000.000,00 (“Pagamento 
em Dinheiro”), e um pagamento em espécie, composto por 37.580.000 depositary receipts lastreados 
em Ações Tronox. O Pagamento em Dinheiro ainda está sujeito a ajustes pelas partes do Acordo, 

Ajuste”). Com base 
no preço de compra pago no Fechamento, a Tronox Limited alocou a cada ação (ordinária e preferencial) 
da Companhia o valor estimado de US$3,86 (“Preço de Fechamento por Ação da Companhia”). 
Importante observar que o Preço de Fechamento por Ação da Companhia depende do Ajuste e o preço 

Preço 
Final por Ação da Companhia”) pode ser maior ou menor que US$3,86. 4. Oferta Pública: Devido à 
venda do controle indireto da Companhia, e conforme exigido pela Lei nº 6.404/76 e a Instrução CVM 

Ofertante”), 
apresentará à CVM e à B3, no prazo de 30 (trinta) dias contados da Data do Fechamento, pedido de 
registro de oferta pública no Brasil para adquirir até a totalidade das ações ordinárias remanescentes 
da Companhia (a “OPA”). 5. Preço da Oferta Pública: De acordo com a regulamentação aplicável, a 
Ofertante deverá oferecer aos acionistas minoritários com direito a voto da Companhia um preço por 

Transação (o “Preço da Oferta”). Considerando o Preço de Fechamento por Ação da Companhia 
mencionado acima, o Preço da Oferta para a OPA seria de R$11,84 por ação ordinária (isto é, US$3,09 
convertido para Reais pela taxa de câmbio de R$ 3,83 por 1 US$, conforme divulgada pelo Banco 
Central do Brasil na Data de Fechamento, o “Preço da Oferta no Fechamento”). Observe-se que o Preço 
da Oferta no Fechamento está sujeito a alterações após a conclusão do Ajuste e a determinação do 
Preço Final por Ação da Companhia. O pagamento do Preço da Oferta no Fechamento e respectivos 
ajustes serão efetuados na forma prevista na regulamentação aplicável, tendo em vista as disposições 
de ajuste previstas no Acordo e aquelas a serem previstas no edital da OPA. 6. Objetivos da Transação: 

2 do mundo, com ativos 
7. Quantidade de Ações e Percentual de Capital 

Social: Por meio da Transação, foram adquiridas, indiretamente, 8.047.298 ações ordinárias da 
Companhia, representando 99,02% de todas as ações ordinárias, e 8.583.534 ações preferenciais da 

Classe B, representando 56,89% de todas as ações preferenciais da Companhia, equivalente a 71,63% 
do capital social da Companhia. 8. Acordo de Acionistas: O Acordo não prevê a execução de qualquer 
acordo de acionistas sobre os direitos de voto ou a negociação de valores mobiliários da Companhia. 
9. Intenção de cancelamento do registro de companhia aberta da Companhia: A Tronox Holdings está 
atualmente avaliando a possibilidade de promover a deslistagem da Companhia da B3 e o cancelamento 
de seu registro de companhia aberta perante a CVM. Eventual oferta pública de aquisição para 
cancelamento de registro pode ser apresentada em conjunto com a OPA ou não, mas em qualquer caso 

Holdings manterá a Companhia informada de acordo com as regras aplicáveis da CVM. 10. Outras 
informações e reorganização societária: A Tronox Holdings não tem planos de realizar qualquer 
reorganização societária envolvendo a Companhia e atualmente não há outras informações relevantes 
relacionados a este assunto a serem divulgadas. A Companhia manterá seus acionistas e o mercado 
informados sobre qualquer desenvolvimento futuro em relação às informações aqui divulgadas, nos 
termos da regulamentação aplicável.

Camaçari/BA, 10 de abril de 2019
CRISTAL PIGMENTOS DO BRASIL S.A.

Viktor Maximiliano Augusto dos Santos Veras
Diretor de Relações com Investidores



Após desabamento no Rio, ao
menos três prédios serão demolidos

Nacional
Jornal O DIA SP
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Pelo menos três edifícios
serão demolidos na comunida-
de da Muzema, onde dois prédi-
os desabaram na manhã
de sexta-feira  (12). De acordo
com a Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Habitação do
Rio de Janeiro, outros imóveis
passarão por vistoria e
podem ter o mesmo destino.

“Esses prédios não oferecem
segurança às pessoas porque fo-
ram construídos sem licencia-
mento. Não há ART, que é a ano-
tação de responsabilidade técni-
ca. Não tem engenheiro respon-
sável”, disse o secretário muni-
cipal de Infraestrutura e Habita-
ção, Sebastião Bruno, durante
visita ao local do desabamento
nesta tarde.

Os três edifícios que serão
demolidos estão interditados
pela Defesa Civil estadual.
Dois deles passam por um
trabalho de escoramento, para
que não desabem durante os
trabalhos de buscas por víti-
mas. “São os que ficam logo
à direita e à esquerda dos blo-
cos que desabaram. Com a que-
da, houve uma carga sobre a es-
trutura desses dois prédios”, diz
Sebastião.

Segundo o secretário, os edi-
fícios que caíram foram cons-

truídos em uma área de preser-
vação ambiental. “A prefeitura
vem travando uma batalha desde
2005. A gente interdita e eles
continuam trabalhando. A gente
embarga, tapuma, eles arrancam
o tapume e continuam trabalhan-
do. A última interdição foi em
novembro do ano passado”.

Liminar
Há dois dias, a 20ª Câmara

Cível do Tribunal de Justiça do
Rio decidiu manter uma liminar
que impedia a demolição de um
prédio no Condomínio Figueiras
do Itanhangá, na Muzema. A Pro-
curadoria-Geral do Município
tinha apresentado um recurso
para derrubar a liminar. 

Segundo a prefeitura, a deci-
são não era relacionada com ne-
nhum dos dois prédios que
desabou hoje pela manhã. Entre-
tanto, os dois prédios estavam
interditados desde novembro de
2018 pela Secretaria Municipal
de Urbanismo e em fevereiro
deste ano pela Defesa Civil.

Em sua decisão, a desembar-
gadora Marilia de Castro Neves
Vieira relata que o laudo de vis-
toria e os editais de embargo da
obra e de demolição foram da-
tados de 29 de novembro. A de-
sembargadora diz ainda que “a

edificação de um edifício que
conta com quatro andares, pos-
suindo em cada um deles,
quatro apartamentos  de frente,
não se faz de um dia para outro,
devendo levar cerca de um
ano,  no mínimo, para tanto”.

Segundo a prefeitura, sete
prédios do condomínio estão
em processo administrativo para
interdição. E em quatro casos, os
moradores recorreram para im-
pedir a demolição.

Aluguel social
O secretário municipal de

Infraestrutura e Habitação do
Rio diz que as famílias desalo-
jadas receberão inicialmente o
aluguel social, benefício finan-
ceiro concedido pela prefeitura.
Também de acordo com o secre-
tário, o prefeito Marcelo Crive-
lla vai solicitar recursos ao go-
verno federal para construir uni-
dades do Minha Casa Minha Vida
para o posterior reassentamen-
to. Ainda não sabe quantas são
essas famílias.

A comunidade da Muzema,
na zona oeste do Rio de Janei-
ro, está entre os locais mais atin-
gidos pelas chuvas torrenciais
que atingiram a capital fluminen-
se no início da semana.

Até o momento, três corpos

foram retirados dos escombros
na comunidade da Muzema.
Nove pessoas foram resgatadas
com vida. Os trabalhos são con-
duzidos pelo Corpo de Bombei-
ros e pela Defesa Civil estadual.

Pouco antes das 15h, equi-
pes da Rioluz chegaram no lo-
cal para instalar refletores de ilu-
minação, indicando que as bus-
cas podem se estender pela noi-
te. Militares do Exército tam-
bém se apresentaram e auxiliam
os trabalhos.

Mais cedo, em nota, a pre-
feitura disse que, por se tratar de
uma área dominada por uma mi-
lícia (grupo criminoso que con-
trola territórios de forma arma-
da no Rio), precisa de apoio da
Polícia Militar para atuar na
área.

Comando Militar
O Comando Militar do Les-

te enviou 30 engenheiros mili-
tares equipados com máquinas
(basculantes, tratores multiuso e
retroescavadeira) para o apoio
às buscas por sobreviventes e
para a remoção de escombros.
Os militares atuarão em siner-
gia de esforços com os agentes
da Defesa Civil, a fim de atenu-
ar os efeitos desse triste episó-
dio. (Agencia Brasil)

Para governador, a atribui-
ção é da prefeitura do Rio de
Janeiro

O governador do Rio de Ja-
neiro, Wilson Witzel, disse que
o desabamento dos prédios, na
manhã de sexta-feira  (12), na
zona oeste da cidade , é retrato
da falta de fiscalização por par-
te do município. Segundo ele,
não se pode culpar apenas a
gestão atual. Afirmou ainda que
esse tipo de fiscalização não
cabe ao governo do estado. 

“Esse prédio que desabou é
um retrato da falta de fiscali-
zação por parte do município.
O estado não tem poder de fis-
calizar edificações. São edifi-
cações que tem que ser coibi-
das pelo município. Agora, se
a área era uma área de milícia
como está sendo dito, no nos-
so governo estamos combaten-
do todas as áreas de milícias”,
disse. 

Witzel afirmou que a Polí-
cia Civil trabalha para identifi-
car as milícias que atuam na
região do desabamento. A pre-
feitura informou hoje que o

“É um retrato da falta de
fiscalização”, diz Witzel

prédio que desabou já estava in-
terditado desde o ano passado,
mas que o controle de milicia-
nos sobre a região dificulta a
atuação municipal. 

Solidariedade
O governador participou da

assinatura do termo de permis-
são para que Flamengo e Flu-
minense assumam a gestão do
Complexo do Maracanã e ini-
ciou seu discurso lamentando
a tragédia:

“Nossa solidariedade por
essas famílias e nosso senti-
mento de profundo pesar pelas
perdas das vidas humanas, in-
clusive uma criança de 7 anos.”

O vice-governador, Cláudio
Castro, disse que a polícia
prendeu pessoas que trabalha-
vam na construção de prédios
irregulares como o que desa-
bou, mas ainda não identificou
os responsáveis pelas obras. 

“Vão ter que ser ações co-
ordenadas. Não só governo
municipal e estadual, mas tam-
bém Ministério Público e Jus-
tiça”. (Agencia Brasil) Decreto formaliza critérios para

doação de bens para o Executivo
Foi publicado na sexta-feira

(12) no Diário Oficial da União
(DOU) o decreto que formaliza
os critérios para a doação de
bens móveis ou serviços para o
Executivo por pessoas físicas ou
jurídicas. As regras começam a
valer a partir do próximo dia 12
de agosto, 60 dias após a publi-
cação do decreto.

A medida foi anunciada na
quinta-feira (11), em cerimônia
no Palácio do Planalto, como
uma das ações de 100 dias de
governo. De acordo com o de-
creto, além de bens móveis,
como mesas e cadeiras, podem
ser oferecidos ao Executivo Fe-
deral consultorias e tecnologi-
as de  ponta, que possam auxili-
ar, por exemplo, na melhoria da
gestão pública e na prestação de
serviços.

Segundo o ministério da

Economia, as doações não serão
realizadas se houver conflito de
interesses; se gerar responsabi-
lidade subsidiária ou despesa
adicional que tornem a doação
antieconômica; ou se originar
obrigação futura de contratação,
tanto no caso de marcas exclu-
sivas quanto de serviços que po-
dem ser contratados por inexi-
gibilidade de licitação.

Ainda de acordo com o de-
creto, estão impedidas de doar
para o governo pessoas físicas
condenadas por ato de improbi-
dade administrativa ou crime
contra a administração pública.
“No caso de pessoas jurídicas, a
vedação é quando forem decla-
radas inidôneas, suspensas, im-
pedidas de contratar com a ad-
ministração pública, tenham
condenações por improbidade
administrativa ou estiverem em

débito com a seguridade social”.

Como doar
Foram estabelecidas duas

formas de doação, que não geram
nenhum ônus ou pagamento de ta-
xas. A primeira é a Manifestação
de Interesse, processo eletrônico
em que os cidadãos ou empresas
vão cadastrar no reuse.gov os itens
que desejam ofertar.

A outra forma de contribui-
ção é por meio do Chamamento
Público, uma espécie de “clas-
sificados” em que o governo
publicará os itens que está
precisando. Esse chamamento
só poderá ser realizado quan-
do não houver disponibilidade
de bens e serviços que o go-
verno necessita no reuse.gov
– que já é uma espécie de loja
virtual do governo destinada a
movimentar itens entre insti-

tuições públicas.
No caso do Chamamento

Público, a gestão dos editais de
divulgação será da Central de
Compras do Ministério da Eco-
nomia. Essa modalidade cen-
tralizada vai desburocratizar o
processo e gerar menos custo
nas transferências de bens e
serviços. A etapa do recebi-
mento de materiais e serviços
será responsabilidade de cada
órgão solicitante.

A formalização das doações
ocorrerá por meio de Termos de
Doação, que serão padronizados
e publicados no Diário Oficial
da União, para garantir transpa-
rência em relação a todos os pro-
cedimentos.

A medida foi inspirada nos
exemplos da prefeitura de São
Paulo e do governo de Minas
Gerais. (Agencia Brasil)

Máquina da Notícia Comunicação Ltda.
CNPJ/MF nº 00.260.179/0001-16 - NIRE 35.220.403.707

Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinária 
Ficam convocados os sócios a se reunirem no dia 26/04/2019, às 
10h, na Rua Fidêncio Ramos, 308, Torre A, 12º andar, conjuntos 121, 
122, 123 e 124 e o terraço do 13º piso (cobertura), parte, SP/SP, a fi m 
de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) a saída de sócio 
da Sociedade, com a consequente cessão e transferência de suas 
quotas; (ii) a alteração na forma de representação da Sociedade, pas-
sando a ser representada conjuntamente por dois administradores; 
e (iii) a alteração e consolidação do Contrato Social da Sociedade, de 
forma a refl etir as mudanças aprovadas em Assembleia. São Paulo, 
11/04/2019. Rosa Maria Scavazza Vanzella Trovati - Administradora.

ECOBAN AMBIENTAL S.A
CNPJ 09.191.247/0001-07

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 2018 E 2017 - (em milhares de reais) DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 

(em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 
(em milhares de reais)

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Diretores e Acionistas da ECOBAN AMBIENTAL S.A.
Rua Dr. Renato Paes de Barros, 750, 9º andar, Conj. 94, sala B – Itaim 
Bibi, 04530-001 – São Paulo / SP.
Opinião sem ressalva - Examinamos as demonstrações financeiras da 
ECOBAN AMBIENTAL S.A., (“Companhia”), que compreendem o balan-
ço patrimonial em 31 de dezembro de 2018, e as respectivas demonstra-
ções do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo naquela data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da ECOBAN AMBIENTAL S.A., em 31 de dezem-
bro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de 
relatórios (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board 
(IASB). Base para opinião sem ressalva - Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Compa-
nhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais respon-
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evi-
dência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstra-
ções financeiras e o relatório dos auditores - A administração da Com-
panhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações finan-
ceiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qual-
quer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão 
com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é 
a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse re-
latório está de forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi-
nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra 
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no tra-
balho, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administra-
ção somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a 
este respeito. Responsabilidade da administração e da governança 
pelas demonstrações financeiras - A administração da Companhia é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstra-
ções financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na ela-

boração das demonstrações financeiras, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstra-
ções financeiras a não ser que a administração pretenda liquidar a Com-
panhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa rea-
lista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela super-
visão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Res-
ponsabilidade dos auditores independentes pela auditoria das de-
monstrações financeiras - Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, es-
tão livres de distorção relevante, independentemente se causada por frau-
de ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Seguran-
ça razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existen-
tes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in-
fluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e 

-
tificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevan-
te resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi-

-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não com 
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos 

contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respec-
-

ção do uso, pela administração, da base contábil de continuidade opera-
cional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma 
incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa 
causar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade ope-
racional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza significativa 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respec-
tivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu-

sões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 

-
mos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras 
representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significa-
tivas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 21 de março de 2019

CRC 2SP018312/0-9
Fernando Luis de Barros - Contador CRC: 1SP292087/0-3
Sócio – Diretor

DIRETORIA EXECUTIVA
Renato Alcantara Gusmão - Contador - CRC 1SP133123/O-1

As demonstrações financeiras na íntegra, auditadas pela BKR - Lopes, 
Machado Auditores e Consultores, encontram-se à disposição dos 

interessados na sede da sociedade. A ADMINISTRAÇÃO

Senhores acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a administração submete à apreciação de V. Sas. as demonstrações financeiras do exercício em 31 de dezembro de 2018, colocando-se à disposição 
para quaisquer esclarecimentos. São Paulo, 20 de março de 2019.  A Administração.

ATIVO 31/12/2018 31/12/2017
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa ........................ 5.602 1.943
Contas a receber ............................................ 153 255

 ...................................... 23 160
Outros créditos ............................................... 99 951

5.877 3.309
NÃO CIRCULANTE
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Outros créditos ............................................... - 3.226
Partes relacionadas ........................................ 569 537

569 3.763

...................................................... 2.585 4.576
3.154 8.339

TOTAL ATIVO ................................................... 9.031 11.648

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/12/2018 31/12/2017
CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos....................... 1.399 1.423
Fornecedores.................................................. 125 155
Salários e obrigações sociais ......................... 54 99
Obrigações tributárias .................................... 337 390

1.915 2.067
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos....................... 900 2.239
Tributos diferidos ............................................. 79 246
Partes relacionadas ........................................ 1 10

980 2.495
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social realizado ................................... 3.714 3.714
Reservas de lucros ......................................... 2.422 3.372
Total do patrimônio líquido .............................. 6.136 7.086

TOTAL PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO ... 9.031 11.648

31/12/2018 31/12/2017
Receita operacional líquida .............................. 9.593 7.542
Custos dos serviços prestados ........................ (2.701) (2.783)
LUCRO BRUTO ............................................... 6.892 4.759
(DESPESAS) RECEITAS OPERACIONAIS
Administrativas e gerais .................................. (202) (203)
Outras receitas (despesas) operacionais líquidas 1 -
Resultado Financeiro líquido .......................... (914) (503)

(1.115) (706)
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 
  E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL .......................... 5.777 4.053
Contribuição Social ......................................... (327) (294)

 ............................................ (883) (794)
(1.210) (1.088)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .................. 4.567 2.965
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO......................... 1,23 0,80

Reservas de Lucros
Capital  
Social

Reserva  
de Ágio

Reserva  
Legal

Reserva de  
Retenção de Lucros

Lucros  
Acumulados Total

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 .......................................... 3.714 - 407 5.255 - 9.376
Lucro líquido do exercício .................................................................... 2.965 2.965
Distribuição de dividendos conforme RCA .......................................... (5.255) (5.255)
Reserva Legal ..................................................................................... 148 (148) -
Reserva de retenção de lucros............................................................    2.817 (2.817) -
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 .......................................... 3.714 - 555 2.817 - 7.086
Lucro líquido do exercício .................................................................... 4.567 4.567
Distribuição de dividendos conforme RCA .......................................... (2.817) (2.817)
Distribuição de dividendos intercalares ............................................... (2.700) (2.700)
Reserva Legal ..................................................................................... 228 (228) -
Reserva de retenção de lucros............................................................    1.639 (1.639) -
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 .......................................... 3.714 - 783 1.639 - 6.136

31/12/2018 31/12/2017
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
  OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício ................................. 4.567 2.965
Reconciliação do resultado com o caixa obtido 
  por operações:
Depreciação e amortização ............................ 1.991 1.991
Receitas financeiras ....................................... 731 136
Despesas juros ............................................... 403 491

7.692 5.583
Aumento (diminuição) de ativos:
Contas a receber ............................................ (765) (746)
Tributos e contribuições compensáveis .......... 137 97
Outros ativos ................................................... 4.182 2.078

Aumento (diminuição) de passivos:
Salários e obrigações sociais ......................... (45) 11
Fornecedores.................................................. (30) 21
Obrigações tributárias .................................... (476) (442)

 ....... 256 243
Outros passivos .............................................. (9) 6
Pagamento de juros ........................................ (365) (557)

Caixa líquido gerado nas atividades 
  Operacionais .................................................. 10.577 6.294
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE 
  FINANCIAMENTO
Pagamento de empréstimos e financiamentos .. (1.401) (1.157)
Distribuição de dividendos .............................. (5.517) (5.255)

Caixa líquido consumido nas atividades de 
  financiamento ................................................. (6.918) (6.412)
AUMENTO (REDUÇÃO) NO CAIXA E 
  EQUIVALENTES NO EXERCÍCIO 3.659 (118)
Caixa e equivalentes de caixa no inicio do 
  exercício ......................................................... 1.943 2.061
Caixa e equivalentes de caixa no fim do 
  exercício ......................................................... 5.602 1.943
Variação de caixa e equivalentes de caixa ....... 3.659 (118)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 E 2017 

(em milhares de reais)

Marcelo Elmor - CPF 125.966.858-41
Herivaldo Menezes de Santana - Contador - CRC - 1SP 160.441/0-3

Relatório da Administração: Srs. Acionistas: É com grande prazer que 
apresentamos os resultados Contábeis relativos ao exercício findo em 2018.
Balanço Patrimonial  31/12/2018 31/12/2017
Ativo/Circulante  4.665.922 8.427.128
Disponibilidades  20 10
Aplicações Financeiras  4.139.447 8.235.118
Contas e Títulos Receber de Clientes  518.358 192.000
Impostos a Recuperar  435 -
Outros Valores a Receber  7.662 -
Permanente  27.324 95.641
Imobilizado  27.324 95.641
Total do Ativo  4.693.246 8.522.769

NTI Industrial de Auto Peças S/A - CNPJ/MF 00.170.631/0001-59 - Demonstrações Contábeis dos Execícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 (em Reais)
Receita Operacional Líquida  (1.882.649) -
Custo dos Produtos Vendidos  301.026 -
Lucro Bruto  (1.581.624) -
Despesas Operacionais  69.325 (271.778)
Despesas com Vendas  24.762 -
Gerais e Administrativas  67.975 132.722
Despesas Tributarias  3.975 -
Despesas/Receitas Financeiras  (27.386) (404.499)
Lucro/(Prejuízo) Operacional  (1.512.298) (271.778)
Receitas/(Despesas) Não Operacionais  (19.257) 273.775
Lucro/(Prejuízo) antes do I.R.  (1.531.555) 1.997
IRPJ/CSLL  50.069 -
Lucro/(Prejuízo) do Exercício  (1.481.487) 1.997
* * * Lucro Por Ação * * *  (0,0441) 0,0001

Passivo/Circulante  953.842 4.331.320
Fornecedores  - 255
Obrigações Sociais e Fiscais  22.032 23
Salários e Encargos Sociais  28.568 32
Emprestimos/Financiamentos/Terceiros  903.242 4.331.010
Patrimônio Líquido  3.739.404 4.191.449
Capital Realizado  51.000 51.000
Reserva de Capital  9.672.167 9.672.167
Lucros/(Prejuízo) Acumulado  (7.465.250) (5.529.721)
Lucros/(Prejuízo)  1.481.487 (1.997)
Total do Passivo  4.693.246 8.522.769
Demonstração do Resultado  31/12/2018 31/12/2017
Receita Operacional Bruta: Vendas e Serviços  (2.003.910) -
Impostos sobre Vendas  121.261 -

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

A Bolsa de Valores fechou a
sexta-feira (12) com baixa de
1,98%, com 92.875 pontos. Na
abertura do mercado, a Bolsa
registrava 94.682 pontos. Logo
caiu para baixo dos 93.500 pon-
tos, em seguida retomou o fô-
lego mas, no início da tarde, re-
gistrou forte queda e não se re-
cuperou até seu fechamento. O
dólar comercial fechou em alta
de 0,835%, valendo R$ 3,8892.

Um dos responsáveis pela
queda na bolsa foi o desempe-
nho da Petrobras. A estatal re-
gistrou queda de 8,54% após o
presidente Jair Bolsonaro de-
terminar a suspensão do aumen-
to do diesel. O presidente dis-
se que quer entender os
motivos do reajuste de 5,7% no
combustível.

“Eu não vou ser intervenci-
onista, não vou praticar a polí-
tica que fizeram no passado,

Bolsa fecha com queda de
1,98%; dólar tem alta de 0,83%

mas eu quero os números da
Petrobras. Tanto é que na ter-
ça-feira convoquei todos da
Petrobras para me esclarecer
porque 5,7% de reajuste, quan-
do a inflação projetada para este
ano está abaixo de 5%. Só isso,
mais nada. Se me convencerem,
tudo bem”, disse o presidente
hoje, em Macapá.

Apesar de negar que está in-
tervindo nos preços, o merca-
do costuma reagir mal quando
o governo interfere diretamen-
te em uma estatal competitiva
como a Petrobras. As ações da
empresa iniciaram o dia valen-
do R$ 30,23; chegaram a valer
R$ 30,52, mas encerraram o dia
valendo R$ 29,13.

A maior alta foi registrada
pela JBS. Suas ações tiveram
alta de 4,44% e encerraram o
dia valendo R$ 17,64. (Agen-
cia Brasil)

Mais de 3,6 milhões de
estudantes pediram isenção da

taxa do Enem 2019
Ao todo, 3.687.527 estudan-

tes solicitaram a isenção da taxa
de inscrição do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) 2019,
de acordo com balanço
divulgado na sexta-feira (12)
pelo Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep). O resul-
tado final, ou seja, se os pedi-
dos foram aceitos ou não, será
divulgado no dia 17 de abril, na
Página do Participante. 

Também no dia 17 será divul-
gado o resultado das justificati-
vas dos estudantes que não pa-
garam o Enem 2018 e que, por
algum motivo, faltaram às pro-
vas. Para pedirem isenção nova-
mente este ano, esses estudan-
tes tiveram que apresentar uma
justificativa da ausência. 

Para consultar o resultado,
será necessário informar o CPF
e senha criada na hora de fazer
a solicitação. O prazo para pe-
dir a isenção da taxa do Enem
terminou na última quarta-feira
(10). A taxa de inscrição deste
ano é R$ 85.

Os estudantes que não tive-
rem a solicitação aceita poderão
entrar com recurso, no período
de 22 a 26 de abril, também na
Página do Participante. O resul-
tado do recurso será divulgado,
no mesmo endereço, a partir
de 2 de maio.

Para participar do exame, os
estudantes, com ou sem isenção
da taxa, devem fazer a inscrição
no período de 6 a 17 de maio.

Estudantes isentos 
Têm direito à isenção da taxa

os estudantes que estão cursan-
do a última série do ensino
médio em 2019 em escola da
rede pública; aqueles que cursa-

ram todo o ensino médio em
escola da rede pública ou como
bolsista integral na rede privada,
com renda, por pessoa, igual ou
menor que um salário mínimo e
meio, o que, em valores de
2019, equivale a R$ 1.497.

São também isentos os par-
ticipantes em situação de vulne-
rabilidade socioeconômica, ou
seja, membros de família de bai-
xa renda com Número de Iden-
tificação Social (NIS), único e
válido, com renda familiar por
pessoa de até meio salário mí-
nimo (R$ 499), ou renda fami-
liar mensal de até três salários
mínimos (R$ 2.994).

Enem 2019
O Enem será aplicado nos

dias 3 e 10 de novembro. No pri-
meiro dia de prova, os partici-
pantes responderão a questões
de linguagens e ciências huma-
nas e farão a prova de redação.
Para isso, terão 5 horas e 30
minutos No segundo dia, os
estudantes terão 5 horas para
resolver as provas de ciências da
natureza e matemática.

Os gabaritos das provas ob-
jetivas serão divulgados no Por-
tal do Inep e no aplicativo ofici-
al do Enem até o dia 13 de no-
vembro. O resultado será divul-
gado, conforme o edital, em data
a ser divulgada posteriormente.

As notas do Enem podem ser
usadas para ingressar em insti-
tuição pública pelo Sistema de
Seleção Unificada (Sisu), para
obter bolsas de estudo em insti-
tuições particulares de ensino
superior pelo Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni) e
para obter financiamento pelo
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies). (Agencia Brasil)
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Importados

Novo Audi RS 5 Coupé
chega ao Brasil

Os novos BMW Série 3 e BMW X5 fo-
ram apresentados na rede de concessionári-
as autorizadas da BMW no Brasil.

O novo BMW Série 3 será disponibiliza-
do na versão topo de linha 330i M Sport (R$
269.950) e, a partir de junho, na versão 330i
Sport (R$ 219.950), ambas importadas de
Munique, na Alemanha. No segundo semes-
tre, o modelo passa a ser produzido na fábri-
ca do BMW Group em Araquari (SC).

Veículo mais vendido globalmente na his-
tória do BMW Group, o Série 3 chega à séti-
ma geração com visual renovado, maior em
suas dimensões e com sistemas inéditos de
conectividade e assistência à condução, le-
vando a combinação entre tecnologia, espor-
tividade e prazer em dirigir a um patamar ja-
mais visto.

Entre elas estão o Assistente Pessoal In-
teligente (Intelligent Personal Assistant), Fa-
róis a Laser — até dez vezes mais potentes
do que fontes de luz convencional —, Parking
Assistant Plus e o sistema Driving Assistant
Professional, que inclui Remote 3D View e o
Reversing Assistant, o qual refaz em marcha
a ré os últimos 50 metros percorridos pelo
veículo.

O novo BMW X5 será oferecido em qua-
tro versões — X5 xDrive30d (R$ 449.950,00);
X5 xDrive30d M Sport (R$ 479.950,00); X5

Novos BMW Série 3 e
X5 chegam às

concessionárias
xDrive30d M Sport xOffroad (R$ 499.950,00)
e X5 M50d (R$ 539.950,00) — importadas
da fábrica do BMW Group em Spartanburg,
nos Estados Unidos.

Com visual renovado, sistemas de as-
sistência à condução semiautônoma e um
espaço interno formidável, a quarta gera-
ção do fundador do segmento Sports Ac-
tivity Vehicle (SAV), um dos que mais
cresceram nos últimos anos, está maior ,
mais sofisticada e inovadora em relação ao
predecessor.

Internamente, a cabine exala elegância,
ergonomia e modernidade, com duas grandes
telas de 12,3 polegadas, que integram o con-
ceito de BMW Live Cockpit, e sistemas como
o BMW Gesture Control, que permite a mo-
torista e passageiro dianteiro controlarem as
funções do veículo com gestos.

Os modelos estarão disponíveis para test-
drive nas concessionárias e nos eventos da
marca como o BMW Ultimate Experience,
dedicado a clientes e entusiastas da BMW,
que podem avaliar os veículos de seu interes-
se em circuitos fechados, com toda a segu-
rança e supervisão de profissionais especiali-
zados da BMW. Além disso, o novo BMW
Série 3 também está sendo exposto no Aero-
porto de Guarulhos, na Grande São Paulo,
neste mês de abril.

A Audi do Brasil apresenta ao mercado
brasileiro a nova geração do Audi RS 5 Cou-
pé, que traz como principal novidade o motor
2.9 V6 biturbo de 450 cv e 600 Nm de torque
desenvolvido do zero. O modelo é o primeiro
Gran Turismo da linha esportiva RS a adotar
a nova linguagem da Audi Sport.

Para criar o novo Audi RS 5 Coupé, os
designers se inspiraram nos detalhes esporti-
vos usados no Audi 90 quattro IMSA GTO,
um carro de corrida do final dos anos 1980.
As sólidas entradas de ar e sua estrutura em
colmeia frontal com uma ampla grade Single-
frame refletem o DNA típico dos modelos RS.
Abaixo dos faróis em LED, estão as entradas
e saídas de ar, enquanto as caixas de rodas
enfatizam ainda mais a aerodinâmica do veí-
culo, 15 milímetros maior que a versão anteri-
or. O Coupé traz rodas de liga leve de alumí-
nio de 20 polegadas. A esportividade do novo
RS 5 é acentuada com o difusor, as saídas de
escapamento ovais e o spoiler de teto – equi-
pamentos tradicionais da linha RS. O compri-
mento da nova geração é de 4,72 metros, 74
milímetros maior que o seu predecessor.

O novo motor 2.9 TFSI V6 biturboofere-
ce maior ganho de potência e eficiência, além
de um som que remete à esportividade da li-
nha RS. O veículo desenvolve 450 cv com
torque máximo de 600 Nm - 170 Nm a mais
do que a geração anterior – e atinge em uma
ampla faixa de rotação que varia entre 1.900
e 5.000 rpm. O modelo topo de linha na famí-
lia A5 acelera de 0 a 100 km/h em 3,9 segun-
dos e pode atingir a velocidade máxima de
280 km/h.

O Audi RS 5 Coupé consome apenas 7,3
km/l na cidade e 9,7 km/l na estrada. O mo-
delo também apresenta redução significa-
tiva no peso com 1.655 kg, 60 kg a me-
nos. O motor flui ainda melhor com o novo
câmbio de oito velocidades Tiptronic com
tempos de trocas de marcha reduzidos e
preparados especialmente para benefici-
ar a condução esportiva na linha RS em
conjunto com o sistema de tração perma-
nente quattro. O bloqueio do diferencial
envia 60% do torque para o eixo traseiro
e 40% para o eixo dianteiro , oferecendo a
maior segurança possível.

Para ampliar ainda mais as característi-

cas esportivas e de agilidade, a suspensão
multi-link é utilizada nos eixos dianteiro e tra-
seiro. A Audi também oferece o Controle de
Direção Dinâmico (DRC). Os motoristas po-
dem criar uma experiência ainda mais perso-
nalizada usando o Audi Drive Select, equipa-
mento de série que oferece quatro modos de
condução: Auto, Comfort, Dynamic e Indivi-
dual.

Equipamentos de série
O interior do RS 5 Coupé é completamente

preto e extremamente sofisticado ao mesmo
tempo em que mantém seu caráter esportivo.
Detalhes como os assentos RS e o volante
multifuncional com base plana detalham as
características da linha, também apresenta-
das no câmbio automático e nas faixas ilumi-
nadas do painel. No Audi Virtual Cockpit é
possível conferir informações sobre Força G,
pressão dos pneus e temperatura, assim como
potência e torque.

O sistema de infotainment pode ser aces-
sado por meio do sistema MMI Touch pre-
sente no console central. Ele oferece ponto
de acesso Wi-Fi e interface de smartphone
com integração via Apple Car Play e An-
droid Auto. Tecnologias de assistência e
Head-up Display também auxiliam o moto-
rista e aumentam a segurança, conforto e
eficiência. A interação entre os sistemas re-

presenta mais um passo para a condução au-
tônoma.

O sistema de som é um Bang&Olufsen
3D de 755 watts de potência. O coração do
sistema é um amplificador de 16canais, que
aciona 19 alto-falantes. Dois subwoofers por
trás dos painéis laterais na parte traseira ge-
ram os graves transformando o carro em uma
verdadeira sala de concerto. O Audi RS 5
Coupé chega ao mercado brasileiro por R$
556.990.

Como opcional há o pacote Audi Assis-
tance Tour, que contempla ampla variedade
de recursos de alta tecnologia, como o Tra-
ffic Jam Assist (auxilia na condução durante
engarrafamentos e movimentação de veloci-
dade até 65 km/h), o Audi Active Lane Assist
(que corrige a direção e alerta sobre possível
saída da faixa sem sinalizações), o Adaptive
Cruise Control (mantém distância do veículo
da frente acelerando e freando se necessário
com auxílio de sensores e câmera) e o assis-
tente de luz alta Audi.

Freios de cerâmica também estão dispo-
níveis como opcional e trazem vantagens na
otimização do sistema de frenagem, que ga-
rantem mais segurança e esportividade. É
possível ainda escolher também como opcio-
nal o teto de carbono, que auxilia redução do
peso do veículo.

Truck

Os caminhões DAF XF105 e CF85 ga-
nham novidades em opcionais e itens de série
nas versões 2019. O XF105 2019 passa a tra-
zer, de série, acendimento automático dos fa-
róis ao dar a partida no motor. Como opcio-
nal, os dois caminhões podem receber tam-
bém tomada de força de fábrica.

Outra novidade é a quinta roda com pla-
ca polimérica, que elimina o uso de graxa so-

Caminhões DAF
ganham novidades

bre o bloco e o disco de fricção, reduzindo o
tempo de parada e os custos de manutenção.
O item é oferecido sob demanda para os ca-
minhões XF105 e CF85.

Por fim, as versões 2019 ganham quinta
roda mais baixa, com 150 mm, opcional nos
dois modelos, disponível somente nas confi-
gurações 4x2. O benefício é maximizar o vo-
lume de carga do implemento.

Motos
Dafra Apache RTR
200 está chegando

A Dafra Apache RTR 200 estará nas con-
cessionárias a partir da segunda quinzena de
abril por R$ 12.490, com frete incluso, nas
cores Vermelha fosca e preta brilhante. Em
versão única, o modelo tem especificação com
tecnologia e performance bastante elevados,
comparável ao de motocicletas de 250cc, po-
rém com preço mais atrativo.

A Dafra Apache RTR 200 tem porte ro-
busto, com design moderno e esportivo, po-
sição de pilotagem street com mesa do gui-
dão prolongada e chassi de berço duplo al-
tamente reforçado. Além disso, vem com
painel digital completo composto por tela
de LCD com sistema racing, carregador
USB, luzes de posição e lanterna em LED,
pneus sem câmara e rodas aro 17". Toda a
tecnologia embarcada traz excelente desem-
penho, ergonomia, agilidade, segurança e es-

tabilidade na pilotagem, colocando a motoci-
cleta como uma das opções mais esportivas
do segmento.

Além do facelift completo, o novo mode-
lo vem com motorização de última geração
com 197,75 cc, entrega 21 cv de potência e
1,85 Kgf.m de torque a um baixo consumo. A
embreagem também é novidade, utilizada nor-
malmente em motos de alta cilindrada, o sis-
tema Slippery Clutch garante o não travamento
da roda traseira no caso de tração da roda
sobre o motor, o que traz mais segurança ao
motociclista. Sua injeção eletrônica BOSCH
foi totalmente adaptada para o mercado bra-
sileiro, assim como os freios a disco FH-CBS.
Conta ainda com suspensão traseira monoa-
mortecida com 7 posições de regulagem e
caixa de velocidades com 5 marchas, tão su-
ave quanto a da versão anterior.

Nacionais

Honda inaugura segunda
fábrica no Brasil

A Honda Automóveis do Brasil inaugu-
rou sua nova fábrica de automóveis no País,
localizada na cidade de Itirapina, interior do
Estado de São Paulo. Localizada a aproxima-
damente 200 km da capital e 100 km da plan-
ta de automóveis de Sumaré, a fábrica iniciou
suas operações no final de fevereiro, com o
faturamento do primeiro Fit produzido no lo-
cal.

Fluxos mais seguros, processos otimiza-
dos, tecnologias mais avançadas e ganhos em

sustentabilidade, tais quais vistos nas mais mo-
dernas fábricas de automóveis Honda no
mundo, são realidade na fábrica de Itirapina e
fortalecem a operação.

A linha de montagem foi projetada para
atender a produção de modelos diversifica-
dos e permitir modificações tecnológicas fu-
turas. Agora a produção de automóveis será
transferida por completo da fábrica de Suma-
ré (SP) para a nova planta.

Com investimento total de aproximada-

mente R$ 1 bilhão, incluindo a aquisição do
terreno de 5,8 milhões m², compra de equipa-
mentos e construção do prédio administrati-
vo, a fábrica de Itirapina tem capacidade no-
minal de 120 mil unidades ao ano, em dois
turnos, devendo empregar cerca de 2 mil fun-
cionários.

O primeiro modelo a sair da linha de mon-
tagem foi o Fit, cuja produção diária alcan-
ça 90 unidades. Gradualmente, os demais
automóveis fabricados no país também pas-
sarão a ser produzidos na unidade. A con-
clusão dessa transferência está prevista
para 2021.

Em Sumaré, permanecem atividades que
receberam investimentos recentes: produção
do conjunto motor, incluindo Fundição e Usi-
nagem; Injeção Plástica; Ferramentaria; En-
genharia da Qualidade; Planejamento Indus-
trial e Logística. A unidade também mantém
a sede administrativa da Honda South Ameri-
ca, o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento
de Automóveis, a Divisão de Peças e o Cen-
tro de Treinamento Técnico para concessio-
nárias.

Com a atuação integrada das unidades de
Sumaré e Itirapina, a Honda Automóveis man-
tém no Brasil um ciclo produtivo completo, des-
de a ferramentaria, passando pela estamparia,
solda, injeção e pintura de componentes plásti-
cos, pintura da carroceria, produção de moto-
res, incluindo Fundição e Usinagem, linha de
montagem e inspeção final.

Sucesso de mercado, o Fiat Argo ven-
ceu a maior parte dos comparativos dos
quais participou. O modelo que traz design
italiano com um toque urbano, ainda con-
quistou importantes títulos como “Melhor
Compra até R$ 50 mil” da revista Quatro
Rodas, vencedor geral e na categoria Ha-
tch da eleição “Melhores de 2018”, do Jor-
nal do Carro, melhor automóvel entre 1.1l e
1.6l do Carsughi L’Auto Preferita, melhor
hatch médio do prêmio “Os Escolhidos
2017”, e melhor hatch do prêmio “The
Best”, da revista Car and Driver .

Com atributos como tecnologia, confor-
to, design e qualidade reconhecidos pela
crítica e pelos consumidores, o Fiat Argo
terminou o ano passado em oitavo lugar
entre os veículos mais vendidos do merca-
do brasileiro. Neste início de 2019, o mo-
delo se posiciona entre os cinco carros
mais comercializados do País, comprovan-
do a ótima relação que criou com o consu-
midor brasileiro. Assim, bateu recentemen-
te a marca de 100 mil unidades. Foi como
um presente de aniversário por seus dois

Argo Trekking está chegando

anos. E em breve chegará uma novidade:
um irmão mais aventureiro, que vai passar
a ser desejo também de outros clientes, que
querem ainda mais estilo e robustez quan-

do escolhem um carro. O Argo Trekking
vai completar a família e consolidar ainda
mais o sucesso do modelo e da Fiat neste
ano.


